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SUMÁRIO EXECUTIVO 

O presente Relatório Parcial I sistematiza o quadro diagnóstico do Perfil Econômico-

Produtivo Setorial Municipal (PESM) dos 13 municípios do Pantanal Norte de Mato Grosso, 

no âmbito do Projeto Diretrizes para o Desenvolvimento Sustentável e Inclusivo do Pantanal 

Matogrossense (DSIP-MT), executado pela Universidade do Estado de Mato Grosso Carlos 

Alberto Reyes Maldonado (UNEMAT) com financiamento da Superintendência do 

Desenvolvimento do Centro-Oeste (SUDECO). O recorte dos 13 municípios decorre de 

definição institucional do convênio SUDECO/UNEMAT. A análise abrange seis dimensões 

temáticas (produção, mercado de trabalho, agropecuária, comércio exterior, sistema financeiro 

e estrutura empresarial) e compara o Pantanal Norte com a média estadual de Mato Grosso, 

com o Polo Metropolitano (Cuiabá e Várzea Grande) e o Resto de Mato Grosso. Em razão da 

forte heterogeneidade interna do recorte, com Rondonópolis concentrando, isoladamente, 

parcela majoritária do produto e das exportações regionais, os principais agregados são também 

reportados com e sem Rondonópolis. 

No que se refere à produção, em 2023, os 13 municípios do Pantanal Norte geraram um 

Produto Interno Bruto (PIB) real de R$ 27,2 bilhões a preços constantes de 2024 (9,6% do total 

estadual), o que posiciona a região em patamar intermediário na economia de Mato Grosso. O 

PIB per capita do Pantanal Norte (R$ 57.404) equivale a 74% da média estadual, revelando 

gargalo de competitividade produtiva que motiva o presente diagnóstico. A heterogeneidade 

interna é acentuada: Rondonópolis responde, sozinho, por 63,3% do PIB do recorte, e a razão 

entre o maior e o menor PIB municipal alcança 144 vezes (Rondonópolis ante Glória D’Oeste). 

A produtividade do trabalho medida pelo PIB real por vínculo formal (RAIS) do Pantanal Norte 

(R$ 220 mil) corresponde a 88% da média estadual, cumpre destacar, contudo, que esse 

indicador é sensível ao grau de formalização local, pois o denominador (vínculos RAIS) exclui 

a informalidade e a agropecuária familiar. Medida pelo PIB por pessoal ocupado (CEMPRE), 

que atenua esse viés, a produtividade do Pantanal Norte corresponde a 90% da média estadual. 

No âmbito do mercado de trabalho formal, em 2024, o Pantanal Norte registrou 128.538 

vínculos formais (10,6% do total estadual). A remuneração média real do recorte (R$ 3.183) 

corresponde a 91% da média estadual (R$ 3.512). Cabe destacar que Rondonópolis não eleva 

esse patamar: a remuneração média sem Rondonópolis (R$ 3.404) é superior à do recorte 

completo, uma vez que a remuneração média de Rondonópolis (R$ 3.062) se situa abaixo da 

média dos demais municípios, sobretudo pelo peso da administração pública na composição 

salarial de municípios como Cáceres. A taxa de rotatividade do Pantanal Norte (57,1%), 
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verificada em 2024, é superior à média estadual (53,7%), padrão compatível com mercados de 

trabalho nos quais os serviços públicos e a agropecuária sazonal constituem os principais 

setores empregadores. 

Quanto à base agropecuária, o Valor Bruto da Produção (VBP) alcançou R$ 9,1 bilhões 

em 2024 (3,6% do total estadual). Constata-se no Pantanal Norte uma dualidade produtiva 

característica: de um lado, a pecuária extensiva de corte predomina nos municípios de planície 

pantaneira, de outro, a lavoura de grãos consolida-se nos municípios de cerrado e transição, 

com maior produtividade da terra e maior inserção nas cadeias exportadoras. O peso da pecuária 

é melhor captado pelo rebanho bovino, que somava 5,03 milhões de cabeças em 2024 (15,3% 

do efetivo estadual), maior participação que a observada no VBP, diferença que decorre de a 

Pesquisa Pecuária Municipal não captar a venda de bovinos para corte. No plano do comércio 

exterior, as exportações somaram USD 3,29 bilhões em 2024 (13,4% das exportações 

estaduais), participação superior à do PIB e indicativa de intensidade exportadora acima da 

média estadual, essa pauta é concentrada em commodities agropecuárias e, em 90,4%, originada 

em Rondonópolis, o que expõe a economia regional à volatilidade internacional de preços. 

Por fim, no que diz respeito à estrutura empresarial, em 2021, o Pantanal Norte 

concentrava 13.554 empresas formais (11,4% do total estadual), predominantemente micro e 

pequenas empresas, com limitada capacidade de geração de emprego qualificado. Esse perfil 

empresarial, somado à dependência do setor público e à fragilidade da base produtiva do setor 

privado, representa um dos principais desafios estruturais da região. Cumpre destacar que este 

relatório não contempla a análise estratégica (Matriz SWOT): etapa desenvolvida e apresentada 

no Relatório Parcial II. 
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1 INTRODUÇÃO 

A região do Pantanal Norte de Mato Grosso apresenta características socioeconômicas, 

ambientais e de gestão pública que a distinguem do restante do estado. Trata-se de um território 

marcado pela coexistência entre um dos maiores biomas úmidos do planeta e uma base 

produtiva em acelerada transformação, impulsionada pela expansão agropecuária e pela 

inserção crescente nas cadeias do agronegócio. Nesse contexto, a heterogeneidade interna é 

determinante para a compreensão das dinâmicas regionais: enquanto Rondonópolis concentra 

a maior parte do produto, do emprego formal e das exportações do recorte, os demais 

municípios caracterizam-se pela predominância da agropecuária extensiva, pelo menor porte 

populacional e pela maior dependência dos gastos públicos como indutor da economia local. 

Essa heterogeneidade estrutural impõe desafios específicos à formulação de políticas de 

desenvolvimento regional e motiva a abordagem analítica com e sem Rondonópolis adotada 

neste relatório. 

Compreender o perfil econômico-produtivo dessa região é pré-requisito para a 

formulação de diretrizes de desenvolvimento sustentável e inclusivo que reconheçam tanto o 

potencial produtivo quanto as fragilidades estruturais do território. O presente relatório integra 

a primeira fase do Projeto DSIP-MT (Diretrizes para o Desenvolvimento Sustentável e 

Inclusivo do Pantanal Matogrossense) e sistematiza, para os 13 municípios do Pantanal Norte, 

os indicadores do Perfil Econômico-Produtivo Setorial Municipal (PESM). O recorte dos 13 

municípios corresponde a uma definição institucional do convênio SUDECO/UNEMAT. Para 

fins comparativos, os indicadores do Pantanal Norte são comparados com a média estadual de 

Mato Grosso e com dois grupos externos ao recorte: o Polo Metropolitano, composto por 

Cuiabá e Várzea Grande, centros urbanos de grande porte com economia diversificada e 

expressiva participação dos serviços e da administração pública, e o Resto de Mato Grosso, 

formado pelos demais municípios do estado. Esses dois grupos não integram os totais do 

Pantanal Norte: servem apenas como referência para situar o recorte na estrutura produtiva 

estadual. As Figuras 1.1 e 1.2, apresentadas a seguir, ilustram a localização dos 13 municípios 

no estado e a distribuição espacial do PIB per capita real na região. 

O relatório encontra-se organizado em mais nove seções além desta introdução. A seção 

2 descreve a metodologia, incluindo as fontes de dados, os procedimentos de deflação e os 

agrupamentos analíticos adotados. As seções 3 a 8 apresentam, respectivamente, os resultados 

para o PIB e Valor Adicionado, o mercado de trabalho, a agropecuária, o comércio exterior, o 
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sistema financeiro e a estrutura empresarial. A seção 9 apresenta a síntese comparativa entre o 

Pantanal Norte e os grupos externos, e a seção 10 traz as considerações finais. 

Tabela 1.1: Municípios do Pantanal Norte analisados no DSIP-MT 

Município 

Barão de Melgaço 

Curvelândia 

Cáceres 

Glória D'Oeste 

Itiquira 

Juscimeira 

Lambari D'Oeste 

Mirassol D'Oeste 

Nossa Senhora do Livramento 

Poconé 

Porto Esperidião 

Rondonópolis 

Santo Antônio do Leverger 

Fonte: IBGE; definição institucional do convênio SUDECO/UNEMAT | Elaboração: DSIP-MT (2026) 
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Figura 1.1: Localização dos 13 municípios do Pantanal Norte em Mato Grosso 
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Figura 1.2: PIB per capita real - Pantanal Norte, 2023 (R$/habitante, preços 2024) 

1.1 Contexto Demográfico 

Em 2023, os 13 municípios do Pantanal Norte somavam 474.551 habitantes (13% da 

população estadual). A distribuição interna é bastante desigual: Rondonópolis concentra 51,6% 

da população do recorte (244.911 habitantes), ao passo que os demais doze municípios reúnem 

os 48,4% restantes (229.640 habitantes), 9 deles com menos de vinte mil habitantes, condição 

que restringe a escala mínima para a provisão eficiente de serviços públicos e dificulta a atração 

de investimentos privados de maior porte. Nesse sentido, a heterogeneidade demográfica 

interna da região é determinante para a interpretação dos indicadores econômicos apresentados 

nas seções subsequentes, uma vez que agregados sem a distinção entre Rondonópolis e os 

demais municípios tendem a subestimar as fragilidades dos municípios menores e a 

superestimar os resultados do Pantanal Norte como um todo. 
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Tabela 1.2: Contexto demográfico e PIB per capita - Pantanal Norte, 2023 

Município População Total Part. Pop. MT (%) PIB per capita Real (R$) 

Barão de Melgaço   7.253 0,20%  20.615 

Curvelândia   4.903 0,13%  28.823 

Cáceres  89.681 2,45%  32.446 

Glória D'Oeste   2.905 0,08%  41.262 

Itiquira  12.236 0,33% 174.316 

Juscimeira  11.480 0,31%  50.322 

Lambari D'Oeste   4.790 0,13%  61.757 

Mirassol D'Oeste  26.785 0,73%  45.206 

Nossa Senhora do Livramento  12.940 0,35%  34.878 

Poconé  31.217 0,85%  28.735 

Porto Esperidião  10.204 0,28%  33.020 

Rondonópolis 244.911 6,69%  70.410 

Santo Antônio do Leverger  15.246 0,42%  50.771 

Fonte: IBGE (estimativas populacionais) / IBGE SIDRA T5938 | Elaboração: DSIP-MT (2026) 

1.2 Painel de Indicadores Síntese 

O quadro a seguir consolida os principais indicadores econômico-produtivos dos 13 

municípios do Pantanal Norte, com linhas adicionais que apresentam os agregados do recorte 

com e sem Rondonópolis e a referência estadual. Os valores referem-se ao ano mais recente 

disponível em cada fonte de dados, razão pela qual diferentes colunas podem apresentar anos 

de referência distintos. O painel evidencia, já de forma sintética, a heterogeneidade interna do 

recorte, em especial o peso de Rondonópolis no produto e nas exportações, que será 

aprofundada nas seções subsequentes.
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Tabela 1.3: Painel de indicadores síntese - Pantanal Norte (2023/2024) 

Município Tipologia 

PIB Real 

(R$ 

milhões) 

PIB per 

capita 

(R$) 

Diversificação 

do VAB 

QL 

Agropecuário 

(VAB) 

Produtividade 

(R$ mil/vínculo) 

Empregos 

Formais 

VBP 

Agropecuário 

(R$ milhões) 

Rebanho 

Bovino 

(cabeças) 

Exportações 

(USD 

milhões) 

Empresas 

Barão de 
Melgaço 

Público-
dependente 

    150  20.615 0,843 0,96 232       605      11    231.068 -      74 

Curvelândia Agropecuário     141  28.823 0,890 1,20 236       590      63     63.435 -      84 

Cáceres Serviços   2.910  32.446 0,893 0,37 180    16.860     289  1.365.224     11   1.851 

Glória D'Oeste Agropecuário     120  41.262 0,830 1,39 311       415      84    104.908 -      58 

Itiquira Agropecuário   2.133 174.316 0,747 1,63 464     4.694   4.348    374.428    103     295 

Juscimeira Agropecuário     578  50.322 0,888 1,32 307     2.011     768    178.540 -     192 

Lambari D'Oeste Agropecuário     296  61.757 0,868 1,36 208     1.436     226    159.272 -      90 

Mirassol D'Oeste Serviços   1.211  45.206 0,953 0,42 199     6.235     263    180.151    184     905 

Nossa Senhora 

do Livramento 
Industrial     451  34.878 0,992 0,52 162     2.839     167    233.803      3     190 

Poconé Diversificado     897  28.735 0,929 0,51 197     4.924     190    605.788     16     546 

Porto Esperidião Diversificado     337  33.020 0,956 1,00 200     1.670      84    599.543 0,1     159 

Rondonópolis Industrial  17.244  70.410 0,790 0,11 215    82.956   1.799    383.997  2.976   8.833 

Santo Antônio do 

Leverger 
Agropecuário     774  50.771 0,709 1,71 243     3.303     767    549.713 -     277 

Pantanal Norte 
(total) 

-  27.241  57.404 0,811 0,40 220   128.538   9.058  5.029.870  3.293  13.554 

Pantanal Norte 

(sem 
Rondonópolis) 

-   9.997  43.534 0,852 0,98 228    45.582   7.259  4.645.873    317   4.721 

Mato Grosso - 284.146  77.664 0,765 0,97 249 1.208.925 249.388 32.853.368 24.582 118.518 

Fonte: IBGE SIDRA; MTE/RAIS 2024; IBGE PAM/PPM 2024; MDIC Comex 2024; IBGE CEMPRE 2021
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2 METODOLOGIA 

2.1 Fontes de dados 

Tabela 2.1: Fontes de dados utilizadas na Dimensão 1 - PESM 

Base Dimensão Cobertura Unidade 

IBGE SIDRA T5938 PIB e VAB municipal 2002 a 2023 Município 

MTE/RAIS Emprego formal 2000 a 2024 Município 

MTE/CAGED Mercado de trabalho 2007 a 2024 Município 

MDIC/Comex Stat Comércio exterior 2006 a 2024 Município 

BCB/SICOR Crédito rural 2013 a 2024 Município 

BCB/ESTBAN Sistema bancário 2000 a 2024 Município 

IBGE PAM/PPM/PEVS Agropecuária 2000 a 2024 Município 

IBGE CEMPRE Estrutura empresarial 2006 a 2021 Município 

Fonte: Elaboração própria (DSIP-MT, 2026) 

2.2 Deflação e preços constantes 

Os valores monetários são apresentados a preços constantes de 2024, com deflação 

realizada por dois procedimentos distintos conforme a natureza da variável. Para grandezas de 

produto (tais como PIB, Valor Adicionado Bruto (VAB) e Valor Bruto da Produção (VBP) 

agropecuário), utiliza-se o deflator implícito do PIB das Contas Nacionais (IBGE), 

disponibilizado pelo IPEADATA na série SCN10_DIPIBG10. Para variáveis de remuneração 

e salários, emprega-se o Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC) acumulado, série 

PRECOS12_INPC12, também via IPEADATA. Os dados de comércio exterior são mantidos 

em dólares americanos (USD) nominais, dado que as comparações internacionais de fluxos 

comerciais são usualmente realizadas nessa moeda, as análises intertemporais de comércio 

exterior, portanto, utilizam variações relativas em vez de valores absolutos deflacionados. 

Cumpre destacar que os dados de VAB setorial encontram-se disponíveis apenas até 2021, em 

decorrência da defasagem observada na divulgação das Contas Regionais pelo IBGE. 

2.3 Agrupamentos analíticos 

O objeto deste relatório é o Pantanal Norte, recorte formado pelos 13 municípios 

definidos institucionalmente no convênio SUDECO/UNEMAT. Todos os totais e médias 
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rotulados como “Pantanal Norte” referem-se exclusivamente a esses municípios. Para situar o 

recorte na estrutura produtiva estadual, seus indicadores são comparados com Mato Grosso, 

entendido como a totalidade dos 141 municípios do estado, e com dois grupos externos que não 

integram os totais do recorte: o Polo Metropolitano, formado por Cuiabá e Várzea Grande 

(centros urbanos de grande porte, com alta concentração de emprego formal, serviços 

especializados e população urbana), e o Resto de Mato Grosso, formado pelos demais 

municípios. Em razão da heterogeneidade interna do recorte, Rondonópolis responde, 

isoladamente, por parcela majoritária do produto e das exportações regionais, os principais 

agregados são adicionalmente reportados com e sem Rondonópolis, de modo a distinguir o 

desempenho do polo agroindustrial-logístico do perfil dos demais municípios. 

2.4 Indicadores derivados 

Além dos valores primários, foram calculados indicadores estruturais e dinâmicos que 

permitem avaliar a especialização produtiva, o ritmo de crescimento e as características do 

mercado de trabalho de cada município: 

• Participação setorial no PIB e no VAB total (razão entre o valor adicionado do setor e 

o total municipal, expressa em pontos percentuais, obtida diretamente das Contas 

Regionais do IBGE). 

• Índice de diversificação do VAB: construído a partir do Índice Herfindahl-Hirschman 

(HHI) calculado sobre as participações dos quatro setores (agropecuária, indústria, 

serviços e administração pública) no VAB municipal. O HHI é normalizado para o 

intervalo [0, 1] pela expressão (𝐻𝐻𝐼 − 1/𝑛) ÷ (1 − 1/𝑛), com 𝑛 = 4 setores, e o 

índice final é obtido por Diversificação = 1 − 𝐻𝐻𝐼norm; valores próximos de zero 

indicam economia concentrada em um único setor, enquanto valores próximos de um 

indicam distribuição equilibrada entre os setores. 

• Quociente Locacional (QL) por setor: razão entre a participação do setor no VAB 

municipal e a participação do mesmo setor no VAB de Mato Grosso: 𝑄𝐿𝑖𝑗 =

(𝑣𝑎𝑖𝑗/𝑣𝑎𝑖) ÷ (𝑣𝑎𝑗𝑀𝑇/𝑣𝑎𝑀𝑇). Valores superiores a 1 indicam especialização relativa do 

município em determinado setor em comparação à média estadual. Calcula-se também 

uma versão com referência restrita ao estado sem Cuiabá e Várzea Grande, para atenuar 

a distorção causada pela concentração de serviços e indústria na capital. 

• Tipologia econômica: classificação hierárquica baseada nas participações setoriais no 

VAB, testadas nesta ordem: municípios com administração pública e serviços sociais ≥
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40% são classificados como Público-dependentes; com agropecuária ≥ 40%, como 

Agropecuários; com indústria ≥ 25%, como Industriais; com serviços ≥ 40%, como 

Serviços; e todos os demais casos, como Diversificados. O limiar industrial de 25% 

(inferior ao de 40% aplicado aos demais setores) reflete o fato de que economias 

industriais relevantes em Mato Grosso raramente ultrapassam esse patamar. 

• CAGR do PIB real (taxa de crescimento anual composta): calculado pela expressão 

𝐶𝐴𝐺𝑅 = (𝑉𝑓𝑖𝑚/𝑉𝑖𝑛𝑖)
1/𝑛 − 1, onde 𝑉𝑓𝑖𝑚 e 𝑉𝑖𝑛𝑖 são os valores do PIB real nos anos 

extremos do período e 𝑛 é o número de anos transcorridos. Resultados expressos em 

pontos percentuais ao ano. 

• Produtividade do trabalho: quociente entre o PIB real municipal (preços de 2024) e o 

estoque de vínculos formais ativos em 31 de dezembro, obtido da RAIS. Trata-se de 

uma proxy da produtividade do trabalho formal, sua cobertura exclui a informalidade e 

a agropecuária familiar. Por essa razão, o denominador (vínculos RAIS) é menor onde 

a informalidade é maior, o que tende a inflar artificialmente o indicador justamente nos 

municípios de menor formalização. Para mitigar esse viés, reporta-se em paralelo a 

produtividade medida pelo PIB por pessoal ocupado total (CEMPRE), que abrange 

também o pessoal sem vínculo formal registrado na RAIS. 

• Taxa de rotatividade (CAGED): calculada pelo critério DIEESE: Rotatividade =

min(admissões,desligamentos) ÷ estoque
𝑡−1

, onde o denominador é o estoque de 

vínculos do ano anterior, evitando endogeneidade com o saldo corrente. Expressa em 

pontos percentuais, valores elevados indicam alta substituição da mão de obra 

independentemente do crescimento líquido do emprego. 

• Índice de qualificação da entrada: proporção dos trabalhadores admitidos no ano com 

grau de instrução igual ou superior ao ensino médio completo (grau ≥ 7 na codificação 

RAIS/CAGED), calculada como 𝐼𝑄𝐸 = % adm. médio completo ou mais. Inclui médio 

completo, superior incompleto, superior completo e pós-graduação. Permite comparar 

o perfil educacional do fluxo de contratações com o do estoque de empregados, 

sinalizando mudanças na demanda por qualificação no mercado de trabalho local.
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3 PERFIL DO PRODUTO INTERNO BRUTO E VALOR ADICIONADO 

3.1 Evolução e porte econômico 

 

Figura 3.1: Evolução do PIB real - Pantanal Norte, com e sem Rondonópolis (2002 a 2023, R$ 

bilhões, preços 2024) 

 

Em 2023, os 13 municípios do Pantanal Norte produziram um PIB real de R$ 27,2 

bilhões a preços constantes de 2024, o que corresponde a 9,6% do total estadual e posiciona a 

região em patamar intermediário na economia de Mato Grosso. O recorte é marcado por 

concentração interna: Rondonópolis responde por 63,3% do PIB regional, de modo que, 

excluído esse município, os demais doze somam R$ 10 bilhões. A heterogeneidade entre os 

municípios é expressiva: a razão entre o maior e o menor PIB municipal alcança 144 vezes 

(Rondonópolis, principal polo agroindustrial-logístico, ante Glória D’Oeste, de base 

agropecuária e reduzido porte populacional). Nesse sentido, o PIB per capita do Pantanal Norte 

(R$ 57.404) corresponde a 74% da média estadual, sinalizando gargalo produtivo que não se 

explica apenas pelo porte populacional, mas também pela restrita base econômica de boa parte 

dos municípios e pela baixa diversificação setorial. 
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Tabela 3.1: PIB real municipal - Pantanal Norte, 2023 (preços 2024) 

Município Tipologia 
PIB Real 

(R$ mil) 

PIB per 

capita 

Real (R$) 

Participação 

no MT (%) 

CAGR 

ao ano 

(%) 

Diversificação 

do VAB 

Barão de Melgaço 
Público-

dependente 
   149.518  20.615 0,05% 2,1% 0,843 

Curvelândia Agropecuário    141.318  28.823 0,05% 4,3% 0,890 

Cáceres Serviços  2.909.786  32.446 1,02% 2,7% 0,893 

Glória D'Oeste Agropecuário    119.866  41.262 0,04% 3,2% 0,830 

Itiquira Agropecuário  2.132.925 174.316 0,75% 3,0% 0,747 

Juscimeira Agropecuário    577.693  50.322 0,20% 3,4% 0,888 

Lambari D'Oeste Agropecuário    295.814  61.757 0,10% 2,3% 0,868 

Mirassol D'Oeste Serviços  1.210.841  45.206 0,43% 5,1% 0,953 

Nossa Senhora do Livramento Industrial    451.317  34.878 0,16% 5,9% 0,992 

Poconé Diversificado    897.036  28.735 0,32% 3,5% 0,929 

Porto Esperidião Diversificado    336.941  33.020 0,12% 3,0% 0,956 

Rondonópolis Industrial 17.244.181  70.410 6,07% 4,7% 0,790 

Santo Antônio do Leverger Agropecuário    774.058  50.771 0,27% 3,9% 0,709 

Fonte: IBGE SIDRA T5938 | Elaboração: DSIP-MT (2026) 

 

Figura 3.2: PIB per capita real por município - Pantanal Norte, 2023 (R$, preços 2024) 
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3.2 Estrutura setorial do Valor Adicionado 

 

Figura 3.3: Participação setorial no VAB - Pantanal Norte, Polo Metropolitano e Mato Grosso 

(2021, %) 

 

Em 2021, a estrutura setorial do VAB do Pantanal Norte distribuía-se entre serviços 

(46,2%), indústria (23,9%), agropecuária (15%) e administração pública (14,9%). À primeira 

vista, a participação agropecuária do recorte (15%) situa-se abaixo da média estadual (36,7%), 

resultado que decorre do peso de Rondonópolis, cuja base agroindustrial e de serviços dilui a 

participação relativa da agropecuária no agregado. Quando se excluiu Rondonópolis, a leitura 

inverte-se: nos demais doze municípios, a agropecuária responde por 37,1% do VAB, 

configurando uma sub-região agro-dependente. A administração pública, por sua vez, alcança 

21,5% do VAB nesses doze municípios, ante 12% na média estadual, evidenciando a relevância 

do gasto público como suporte da renda local nos municípios de menor dinamismo econômico. 

Essa composição setorial é indicativa de uma estrutura produtiva com reduzida capacidade de 

geração endógena de renda e emprego qualificado, impondo limites ao processo de 

desenvolvimento sustentável da região. 
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3.3 Quociente Locacional e Especialização Produtiva 

Tabela 3.2: Quociente Locacional por setor - Pantanal Norte, 2021 (referência: Mato Grosso) 

Município QL Agropecuário QL Industrial QL Serviços QL Adm. Pública 

Barão de Melgaço 0,96 0,17 0,43 3,87 

Curvelândia 1,20 0,47 0,50 2,49 

Cáceres 0,37 0,64 1,30 2,59 

Glória D'Oeste 1,39 0,29 0,46 2,26 

Itiquira 1,63 1,29 0,36 0,49 

Juscimeira 1,32 1,17 0,44 1,41 

Lambari D'Oeste 1,36 1,20 0,32 1,57 

Mirassol D'Oeste 0,42 1,21 1,15 2,15 

Nossa Senhora do Livramento 0,52 2,00 0,71 2,10 

Poconé 0,51 0,59 1,10 2,79 

Porto Esperidião 1,00 1,01 0,50 2,42 

Rondonópolis 0,11 1,87 1,60 0,98 

Santo Antônio do Leverger 1,71 0,47 0,34 1,33 

Fonte: IBGE SIDRA T5938 | Elaboração: DSIP-MT (2026) 

 

O Quociente Locacional (QL) mede a especialização relativa de um município em 

determinado setor em comparação com a estrutura produtiva estadual, de modo que valores 

superiores à unidade (QL > 1) indicam especialização relativa, enquanto QL > 1,5 sinaliza 

especialização significativa com potencial de exportação inter-regional. Trata-se de um 

instrumento analítico amplamente utilizado na literatura de economia regional para identificar 

os setores nos quais uma localidade possui vantagem comparativa em relação à referência 

adotada (neste caso, a estrutura produtiva do conjunto dos 141 municípios de Mato Grosso). 
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Figura 3.4: Heatmap do Quociente Locacional por setor - Pantanal Norte, 2021 

3.4 Tipologia Econômica e Diversificação do VAB 

Observa-se uma associação neutra entre diversificação do VAB e produtividade do 

trabalho no Pantanal Norte: municípios com diferentes graus de diversificação tendem a 

apresentar níveis semelhantes de PIB real por vínculo empregatício, sem o padrão ascendente 

que a literatura sobre economias de aglomeração e complementaridades intersetoriais 

usualmente associa às estruturas produtivas mais diversificadas. Esse resultado decorre da 

própria heterogeneidade interna do recorte: municípios agropecuários de alta produtividade da 

terra, como Itiquira e Glória D’Oeste, combinam baixa diversificação com produtividade do 

trabalho elevada, ao passo que municípios mais diversificados, porém de base urbana e 

administrativa, situam-se em patamares intermediários. A grande divergência entre as 

economias dos municípios, de um polo agroindustrial-logístico a núcleos pantaneiros público-

dependentes, dilui, no plano regional, a relação positiva observada em recortes mais 

homogêneos. Permanece, ainda assim, o quadro de especialização setorial associada à baixa 
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produtividade do trabalho na maioria dos municípios de menor porte, condição que reforça a 

necessidade de políticas de diversificação econômica e de qualificação da mão de obra local. 

Tabela 3.3: Tipologia econômica, diversificação do VAB e produtividade - Pantanal Norte 

Município Tipologia 
HHI do 

VAB 

Índice de 

Diversificação 

Produtividade do Trabalho (R$ 

mil/vínculo) 

Barão de Melgaço 
Público-

dependente 
0,368 0,843 232 

Curvelândia Agropecuário 0,332 0,890 236 

Cáceres Serviços 0,330 0,893 180 

Glória D'Oeste Agropecuário 0,377 0,830 311 

Itiquira Agropecuário 0,440 0,747 464 

Juscimeira Agropecuário 0,334 0,888 307 

Lambari D'Oeste Agropecuário 0,349 0,868 208 

Mirassol D'Oeste Serviços 0,285 0,953 199 

Nossa Senhora do 

Livramento 
Industrial 0,256 0,992 162 

Poconé Diversificado 0,303 0,929 197 

Porto Esperidião Diversificado 0,283 0,956 200 

Rondonópolis Industrial 0,407 0,790 215 

Santo Antônio do 

Leverger 
Agropecuário 0,468 0,709 243 

Fonte: IBGE SIDRA T5938 | Elaboração: DSIP-MT (2026) 
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Figura 3.5: Diversificação do VAB e Produtividade do trabalho - Pantanal Norte (2023) 
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4 EMPREGO E MERCADO DE TRABALHO 

A análise do mercado de trabalho combina dois instrumentos de cobertura 

complementar. A Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) fornece o estoque de 

vínculos empregatícios formais registrados em 31 de dezembro de cada ano, permitindo 

acompanhar a evolução do emprego formal, a estrutura de remuneração e o perfil de 

qualificação da força de trabalho. O Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 

(CAGED) capta o fluxo mensal de admissões e desligamentos, possibilitando o cálculo de 

indicadores de dinâmica do mercado de trabalho, tais como a taxa de rotatividade e o saldo 

líquido de postos formais. Evidencia-se que os padrões de emprego, remuneração e qualificação 

diferem substancialmente entre Rondonópolis e os demais municípios do recorte, o que justifica 

a leitura com e sem Rondonópolis ao longo de toda esta seção. 

4.1 Estoque de emprego formal (RAIS) 

 

Figura 4.1: Evolução do emprego formal - Pantanal Norte, com e sem Rondonópolis (2000 a 

2024) 

 

O emprego formal do Pantanal Norte cresceu 178,1% entre 2000 e 2024, passando de 

46.228 para 128.538 vínculos. A distribuição interna é desigual: Rondonópolis concentra 64,5% 

do emprego formal do recorte (82.956 vínculos), enquanto os demais doze municípios reúnem 
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45.582 vínculos. Entre estes, a administração pública figura como o principal empregador 

formal na maioria dos casos, evidenciando a fragilidade da base econômica do setor privado e 

a limitada capacidade de geração endógena de postos de trabalho qualificados. Essa 

dependência do setor público como principal indutor do emprego formal implica maior 

vulnerabilidade das economias locais às oscilações orçamentárias e às políticas fiscais dos 

governos estadual e federal. 

A Tabela 4.1 apresenta os principais indicadores de emprego formal para os 13 

municípios do Pantanal Norte no ano de 2024, com base nos registros administrativos da 

Relação Anual de Informações Sociais (RAIS/MTE). O total de vínculos formais ativos refere-

se aos contratos vigentes em 31 de dezembro do ano de referência, estatutários, celetistas e 

demais modalidades, constituindo, portanto, um retrato estrutural do mercado de trabalho 

formal e não um fluxo de admissões e desligamentos. A remuneração real corresponde ao valor 

deflacionado pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC), a preços de 2024. O 

percentual de trabalhadores com ensino superior capta a proporção de vínculos cujo declarante 

possui graduação completa ou pós-graduação, configurando-se como uma proxy da 

qualificação formal da força de trabalho. As participações setoriais expressam a fração do 

emprego formal absorvida, respectivamente, pela agropecuária, pela administração pública e 

pelo comércio varejista. 

Cumpre destacar que os três shares setoriais apresentados na tabela não somam 100%, 

pois a opção metodológica foi exibir apenas os setores analiticamente mais relevantes para o 

recorte, a base primária, a dependência fiscal e o dinamismo do comércio local, sendo o restante 

distribuído entre os demais setores classificados, que incluem construção civil, transporte e 

logística, saúde, educação, indústria alimentícia, sistema financeiro, alojamento e alimentação, 

silvicultura, pesca, comércio atacadista e um agrupamento residual de atividades diversas. 

Nesse contexto, observa-se contraste interno de qualificação: os municípios de base 

agropecuária e de pequeno comércio, atividades com menor exigência de credenciais formais, 

apresentam percentuais de ensino superior bem inferiores aos de municípios em que a 

administração pública e os serviços urbanos pesam mais na composição do emprego, setores 

que, estruturalmente, demandam diploma de nível superior como requisito de ingresso. 



DSIP-MT - Diretrizes para o Desenvolvimento Sustentável e Inclusivo do Pantanal Matogrossense 

26 

Tabela 4.1: Emprego formal por município - Pantanal Norte, 2024 (RAIS, preços 2024 para 

remuneração real) 

Município 
Empregos 

(nº) 

Remuneração 

Real (R$) 

Ensino 

Superior 

(%) 

Share 

Agropecuária 

(%) 

Share 

Adm. 

Pública 

(%) 

Share 

Comércio 

Varejo (%) 

Barão de 

Melgaço 
   605 3.427 25,5% 35,7% 31,7% 5,6% 

Curvelândia    590 3.107 21,4% 13,9% 27,5% 9,2% 

Cáceres 16.860 4.000 34,4% 14,0% 11,1% 19,8% 

Glória D'Oeste    415 2.847 24,3% 38,8% 38,6% 10,8% 

Itiquira  4.694 3.455 18,2% 53,6% 26,1% 5,6% 

Juscimeira  2.011 3.152 22,2% 39,4% 22,0% 12,5% 

Lambari D'Oeste  1.436 2.848 13,7% 58,3% 11,5% 4,2% 

Mirassol D'Oeste  6.235 2.942 18,2% 12,3% 10,9% 20,0% 

Nossa Senhora do 

Livramento 
 2.839 3.197 13,9% 18,1% 12,1% 6,2% 

Poconé  4.924 3.246 21,3% 16,4% 18,8% 15,0% 

Porto Esperidião  1.670 3.009 16,5% 56,9% 17,7% 10,2% 

Rondonópolis 82.956 3.062 22,1% 4,3% 6,6% 16,1% 

Santo Antônio do 

Leverger 
 3.303 2.289 16,6% 34,5% 30,7% 8,6% 

Fonte: MTE/RAIS | Elaboração: DSIP-MT (2026) 

 

A remuneração média real do emprego formal no Pantanal Norte (R$ 3.183) 

corresponde a 91% da média estadual (R$ 3.512). É importante destacar que Rondonópolis não 

eleva essa média: a remuneração sem Rondonópolis (R$ 3.404) supera a do recorte completo, 

uma vez que a remuneração média do próprio Rondonópolis (R$ 3.062) se situa abaixo da dos 

demais municípios. O patamar dos demais municípios é sustentado, em parte, pela presença 

relevante da administração pública, sobretudo em Cáceres, que tende a elevar a remuneração 

média formal acima do nível que seria esperado dada a estrutura produtiva local e o porte das 

empresas privadas atuantes no território, efeito que não reflete ganhos de produtividade do setor 

privado. 
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Figura 4.2: Evolução da remuneração média real - Pantanal Norte, Polo Metropolitano e Mato 

Grosso (2000 a 2024, R$, preços 2024) 

A trajetória da remuneração real permite avaliar se o diferencial salarial entre o Pantanal 

Norte e o Polo Metropolitano está convergindo ou se intensificando ao longo do tempo. 

Observa-se na Figura 4.2 que o diferencial da remuneração média real se manteve relativamente 

estável ao longo do período de 2000 a 2016, a partir de então ocorre convergência, mas não em 

decorrência de aumentos da remuneração média do Pantanal Norte e sim da queda observada 

na remuneração média do Polo Metropolitano. Esse padrão sinaliza a necessidade de políticas 

ativas de qualificação da força de trabalho, de atração de investimentos em setores intensivos 

em conhecimento e de fortalecimento das cadeias produtivas locais, dimensões que integrarão 

as diretrizes estratégicas a serem propostas no Relatório Final. 
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4.2 Qualificação e Composição da Força de Trabalho 

Tabela 4.2: Qualificação e composição da força de trabalho formal - Pantanal Norte, 2024 

Município 
Ensino Superior 

(%) 

Estatutários 

(%) 

Micro e Pequenas 

Empresas (%) 

Grandes Empresas 

(%) 

Barão de Melgaço 25,5% 30,1% 31,6% 0,0% 

Curvelândia 21,4% 26,8% 26,8% 0,0% 

Cáceres 34,4% 18,9% 27,9% 25,9% 

Glória D'Oeste 24,3% 28,7% 48,4% 0,0% 

Itiquira 18,2% 17,4% 21,0% 25,7% 

Juscimeira 22,2% 21,5% 34,0% 34,8% 

Lambari D'Oeste 13,7% 11,4% 19,9% 44,2% 

Mirassol D'Oeste 18,2% 8,8% 28,0% 39,8% 

Nossa Senhora do 

Livramento 
13,9% 10,6% 23,8% 44,1% 

Poconé 21,3% 11,9% 31,3% 26,2% 

Porto Esperidião 16,5% 17,2% 49,0% 17,3% 

Rondonópolis 22,1% 7,0% 20,8% 26,3% 

Santo Antônio do 

Leverger 
16,6% 12,0% 33,8% 30,1% 

Fonte: MTE/RAIS | Elaboração: DSIP-MT (2026) 

 

Figura 4.3: Qualificação da força de trabalho - Pantanal Norte, Polo Metropolitano e Mato 

Grosso (2024) 
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4.3 Dinâmica do emprego (CAGED) 

 

Figura 4.4: Saldo líquido de empregos formais - Pantanal Norte (2010 a 2025, CAGED) 

 

A crise de 2015 e 2016 resultou em saldos negativos (-4.648 e -2.444 postos de 

trabalho), reflexo da recessão nacional combinada ao ajuste fiscal nos governos locais, principal 

empregador em muitos municípios do recorte. A sensibilidade do mercado de trabalho regional 

às oscilações macroeconômicas e fiscais é, assim, maior do que em economias com base privada 

mais diversificada. Em 2024, último ano civil completo da série, o saldo de 2.956 vínculos 

indica crescimento moderado do mercado de trabalho formal, trajetória que deverá ser 

monitorada em conjunto com os indicadores de qualificação da força de trabalho para aferir a 

qualidade dos postos gerados. 

4.4 Saldo CAGED por Setor e Rotatividade 

A Tabela 4.3 apresenta indicadores de dinâmica e rotatividade do mercado de trabalho 

formal para os 13 municípios do Pantanal Norte em 2024. A taxa de rotatividade corresponde 

ao quociente entre o mínimo entre admissões e desligamentos e o estoque de vínculos formais 

do ano anterior, expressando a fração dos postos de trabalho efetivamente substituída no 

período, ou seja, o giro mínimo de mão de obra, desconsiderando a parcela do movimento 

associada à expansão ou retração líquida do emprego. O churning bruto, por sua vez, contabiliza 

a soma de todas as admissões e desligamentos sobre o mesmo estoque inicial, capturando o 

volume total de realocações: valores superiores ao dobro da taxa de rotatividade indicam que 
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parte substancial dos fluxos decorre de criação e destruição líquida de postos, e não apenas de 

substituição simples de trabalhadores. 

 

Figura 4.5: Saldo CAGED por setor - Pantanal Norte, com e sem Rondonópolis (2021 a 2025) 

Nota: o CAGED registra apenas vínculos CLT; servidores estatutários (RJU) não constam neste 

registro, o que explica o saldo nulo ou residual observado na categoria Administração Pública. 

 

O Índice de Qualificação de Entrada (IQE) é definido como a proporção dos 

trabalhadores recém-admitidos com grau de instrução igual ou superior ao ensino médio 

completo (grau maior ou igual a 7 na codificação RAIS/CAGED), abrangendo médio completo, 

superior incompleto, superior completo e pós-graduação, constituindo-se como indicador da 

qualidade educacional do fluxo de contratações. Por fim, a amplitude sazonal expressa a 

diferença entre o maior e o menor saldo mensal líquido ao longo do ano, em número absoluto 

de vínculos, sinalizando a variabilidade intra-anual na demanda por trabalho formal, fortemente 

associada aos ciclos de colheita e entressafra nos municípios de base agropecuária. 

Verifica-se que as taxas de rotatividade no Pantanal Norte situam-se em patamares 

elevados, porém coerentes com o padrão estrutural do mercado de trabalho formal brasileiro, 

cujas taxas descontadas oscilam entre 30% e 55% ao ano para os setores de agropecuária e 

comércio (DIEESE, 2023), que dominam a absorção de mão de obra na região. A maioria dos 

municípios permanece abaixo da média estadual de Mato Grosso (53,7%), o que reflete a 
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intensidade do processo de substituição de trabalhadores independentemente do crescimento 

líquido do emprego. Rondonópolis e Mirassol D’Oeste registram os maiores índices de 

rotatividade (66,3% e 48,9%), sugerindo mercados de trabalho com elevada fluidez e baixo 

grau de retenção, características associadas ao peso do comércio varejista e dos serviços 

urbanos no perfil produtivo desses municípios. 

Tabela 4.3: Rotatividade e dinâmica do mercado de trabalho - Pantanal Norte, 2024 

Município 
Taxa Rotatividade 

(%) 

Churning 

Bruto 

Índice Qualificação de 

Entrada 

Amplitude 

Sazonal 

Barão de Melgaço 35,8% 77,830 74,0    43 

Curvelândia 32,6% 71,070 74,3    59 

Cáceres 38,7% 79,810 78,1   196 

Glória D'Oeste 28,6% 58,960 70,9    15 

Itiquira 44,6% 90,010 58,0   322 

Juscimeira 39,4% 81,010 68,7    66 

Lambari D'Oeste 45,5% 92,490 44,5   530 

Mirassol D'Oeste 48,9% 100,440 74,6   533 

Nossa Senhora do 

Livramento 
44,3% 95,900 83,6   238 

Poconé 34,2% 73,420 78,9   118 

Porto Esperidião 34,4% 72,650 57,2    59 

Rondonópolis 66,3% 135,290 74,3 3.123 

Santo Antônio do 

Leverger 
37,6% 77,080 57,7    73 

Fonte: MTE/CAGED | Elaboração: DSIP-MT (2026) 

No polo oposto, Glória D’Oeste e Curvelândia apresentam os menores índices de 

rotatividade (28,6% e 32,6%), o que tende a refletir o predomínio de vínculos estatutários na 

administração pública local, categoria estruturalmente mais estável. Em relação ao IQE, Nossa 

Senhora do Livramento lidera a qualificação dos fluxos de entrada (83,6), evidenciando 

demanda por novas contratações concentrada em funções que exigem ao menos o ensino médio 

completo. Em contraste, Lambari D’Oeste registra o menor índice (44,5), o que sinaliza 

fragilidade estrutural na qualidade do emprego gerado. A amplitude sazonal, por sua vez, deve 

ser interpretada em relação ao porte do município: mesmo amplitudes modestas em termos 

absolutos podem representar oscilações expressivas em relação ao estoque total de vínculos nos 

municípios menores, revelando forte dependência dos ciclos sazonais agropecuários. 
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Figura 4.6: Taxa de rotatividade por município - Pantanal Norte (2024, %) 

Alta rotatividade é característica de mercados de trabalho com predominância de 

vínculos de curta duração, fenômeno frequente no agronegócio sazonal (como colheita e 

plantio) e na construção civil, setores com presença relevante em parcela dos municípios do 

Pantanal Norte. Nesse sentido, o indicador de rotatividade elevada não significa, 

necessariamente, dinamismo econômico, mas pode refletir a precariedade das relações de 

trabalho e a baixa retenção de mão de obra nas atividades produtivas locais. 
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5 AGROPECUÁRIA 

A agropecuária constitui a base econômica histórica do Pantanal Norte e o setor de maior 

relevância relativa para a maioria dos municípios do recorte. A análise do Valor Bruto da 

Produção (VBP) apurado pela Pesquisa Agropecuária Municipal (PAM) e pela Pesquisa 

Pecuária Municipal (PPM) do IBGE revela que, na composição do VBP formal, a lavoura 

responde pela maior parcela do valor produzido na quase totalidade dos municípios, resultado 

que, à primeira vista, pode surpreender em uma região historicamente associada à pecuária 

extensiva. Essa aparente contradição decorre de uma limitação metodológica relevante: o PPM 

contabiliza apenas os produtos animais com comercialização formal registrada (leite, ovos, mel, 

entre outros), sem capturar o valor do gado bovino criado para corte e comercializado fora do 

circuito de abate, que constitui a principal forma de valorização da atividade pecuária no 

Pantanal. 

Dessa maneira, municípios como Poconé, Barão de Melgaço e Santo Antônio do 

Leverger, que abrigam rebanhos bovinos expressivos, com a pecuária extensiva de corte como 

atividade estruturante do território, figuram nos dados formais com VBP dominado pela 

lavoura, pois os cultivos de subsistência e as culturas temporárias têm sua produção 

integralmente registrada pelo PAM. A agricultura de grãos avançou consistentemente nas 

áreas de cerrado e de transição nos municípios ao norte do recorte, com maior intensidade 

tecnológica, maior produtividade da terra e inserção mais expressiva nas cadeias exportadoras. 

No Pantanal Norte, o setor agropecuário responde pela maior parte do Valor Adicionado Bruto 

e da renda privada na maioria dos municípios; no Polo Metropolitano sua participação é 

residual, restrita a atividades periurbanas e ao abastecimento de insumos e serviços ao 

agronegócio regional. 
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5.1 Evolução do Valor Bruto da Produção 

 

Figura 5.1: Valor Bruto da Produção Agropecuária - Pantanal Norte (2010 a 2024, R$ bilhões, 

preços 2024) 

 

O VBP agropecuário real do Pantanal Norte alcançou R$ 9,1 bilhões em 2024, a preços 

constantes de 2024, o que corresponde a 3,6% do total estadual. O principal município produtor 

é Itiquira, e os doze municípios restantes, excluído Rondonópolis, concentram 80,1% do VBP 

do recorte, evidenciando que, diferentemente do PIB e das exportações, a produção 

agropecuária formal está mais distribuída entre os municípios. Adicionalmente, o rebanho 

bovino da região somava 5,03 milhões de cabeças em 2024 (15,3% do efetivo estadual), 

participação superior à do recorte no VBP e indicativa do peso da pecuária de corte como 

atividade estruturante da base agropecuária regional, especialmente nos municípios de planície 

pantaneira, onde a inundação sazonal impõe restrições ao cultivo de lavouras e favorece a 

manutenção de sistemas extensivos de criação. Cabe registrar que a PPM não capta o valor da 

venda de bovinos para corte, razão pela qual o rebanho é utilizado como proxy do porte da 

pecuária. 
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Figura 5.2: Ranking do VBP agropecuário real por município - Pantanal Norte, 2024 (R$ 

milhões, preços 2024) 

5.2 Composição do VBP - Lavoura e Pecuária 

A dualidade produtiva regional evidencia-se com clareza nos dados, embora com 

características distintas. Nos municípios de cerrado e de transição, como Itiquira, Juscimeira e 

Curvelândia, a lavoura ocupa posição dominante no VBP formal, com elevada produtividade 

da terra e inserção expressiva nas cadeias de grãos e oleaginosas. Nos municípios de planície 

pantaneira, como Poconé, Barão de Melgaço e Santo Antônio do Leverger, o VBP formal é 

também majoritariamente constituído pela lavoura, mas esse resultado deve ser interpretado 

levando em consideração a cobertura limitada da PPM: a pecuária extensiva de corte permanece 

a atividade economicamente estruturante nesses territórios, com rebanhos bovinos que 

correspondem a fração expressiva do efetivo estadual, mas cujo valor de mercado é 

sistematicamente subregistrado nas estatísticas de produção agropecuária. 



DSIP-MT - Diretrizes para o Desenvolvimento Sustentável e Inclusivo do Pantanal Matogrossense 

36 

 

Figura 5.3: Composição do VBP agropecuário - Pantanal Norte, 2024 (participação %) 

 

Cumpre destacar que essa dualidade não é apenas produtiva, mas também institucional 

e ambiental: os municípios de planície operam sob maior restrição regulatória e ambiental, 

enquanto os municípios de cerrado estão inseridos nas fronteiras agrícolas mais dinâmicas do 

estado, com maior acesso a crédito rural, a tecnologia agropecuária e a mercados internacionais. 
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Tabela 5.1: Tipologia agropecuária, composição do VBP e produtividade - Pantanal Norte, 

2024 

Município 
Tipologia 

Agro 

% 

Lavoura 

no VBP 

% 

Pecuária 

no VBP 

Produtividade da 

Terra (R$ mil/ha) 

VBP por 

Trabalhador 

(R$ mil) 

Diversificação 

do VBP 

Barão de 

Melgaço 
Lavoura 67,1% 23,2% 29,7    48,7 0,652 

Curvelândia Lavoura 82,3% 16,5% 13,2   765,0 0,393 

Cáceres Lavoura 70,0% 13,6%  8,2   122,3 0,626 

Glória D'Oeste Lavoura 85,6% 4,9% 11,7   520,3 0,346 

Itiquira Lavoura 98,5% 0,4%  5,5 1.728,2 0,039 

Juscimeira Lavoura 95,5% 2,1%  6,2   968,3 0,117 

Lambari 

D'Oeste 
Lavoura 95,9% 3,1% 10,3   270,0 0,106 

Mirassol 

D'Oeste 
Lavoura 80,1% 18,9% 12,7   342,9 0,430 

Nossa Senhora 

do Livramento 

Pescado-

extrativista 
53,2% 2,8% 10,8   323,5 0,787 

Poconé Lavoura 91,2% 3,6%  5,5   235,4 0,219 

Porto Esperidião Lavoura 69,6% 22,8%  9,4    88,3 0,614 

Rondonópolis Lavoura 94,8% 2,4%  5,7   501,6 0,135 

Santo Antônio 

do Leverger 
Lavoura 94,9% 1,0%  5,2   672,3 0,131 

Fonte: IBGE PAM/PPM/PEVS | Elaboração: DSIP-MT (2026) 
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6 COMÉRCIO EXTERIOR 

O comércio exterior constitui dimensão relevante da inserção econômica regional, 

particularmente para os municípios do Pantanal Norte com base agropecuária voltada à 

exportação. Verifica-se que a pauta exportadora do Pantanal Norte é marcadamente concentrada 

em produtos primários e commodities agropecuárias, sobretudo soja, carne bovina e algodão, o 

que confere à economia regional elevada exposição à volatilidade de preços internacionais e às 

oscilações cambiais. Nesse sentido, a diversificação da pauta exportadora e a ampliação do 

número de mercados de destino constituem desafios estratégicos centrais para reduzir a 

vulnerabilidade externa da região e ampliar o valor agregado das exportações locais. Constata-

se, adicionalmente, que a participação no comércio exterior é geograficamente concentrada em 

poucos municípios, com a maior parte do recorte registrando exportações residuais ou nulas, o 

que reflete tanto a estrutura produtiva predominantemente voltada ao mercado interno quanto 

as limitações logísticas e de escala dos municípios menores. 

 

Figura 6.1: Exportações - Pantanal Norte e Mato Grosso (2000 a 2024, USD bilhões, nominal) 

 

Em 2024, o Pantanal Norte exportou USD 3,29 bilhões em valores FOB, 13,4% das 

exportações estaduais. Como o recorte responde por participação maior nas exportações 

(13,4%) do que no PIB estadual (9,6%), a intensidade exportadora da região situa-se acima da 

média de Mato Grosso (0,121 ante 0,087). Essa inserção externa é concentrada: Rondonópolis 
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responde por 90,4% das exportações do recorte (USD 2,98 bi), seguido por Mirassol D’Oeste 

(USD 184 mi). Observa-se que apenas 7 municípios registram exportações significativas, os 

demais apresentam participação residual ou nula na pauta exportadora regional, o que reforça 

o caráter geograficamente concentrado da inserção internacional da economia do Pantanal 

Norte. 

 

Figura 6.2: Ranking de exportações por município - Pantanal Norte, 2024 (USD milhões, FOB) 
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6.1 Balança Comercial 

 

Figura 6.3: Balança comercial - Pantanal Norte (2000 a 2024, USD bilhões, nominal) 

 

O Pantanal Norte registrou superávit comercial de USD 2,33 bilhões em 2024, 

resultado que reflete o saldo exportador do agronegócio, sobretudo de Rondonópolis e dos 

municípios de cerrado, cuja produção de soja e outras commodities excede substancialmente o 

consumo local e as importações registradas. Excluído Rondonópolis, o saldo dos demais 

municípios é de USD 0,31 bi, evidenciando a concentração da inserção externa no principal 

polo agroindustrial-logístico do recorte. A evolução temporal da balança comercial revela, 

adicionalmente, os ciclos de preços internacionais das commodities e o grau de dependência 

externa da base produtiva regional, constituindo indicador relevante para o monitoramento da 

vulnerabilidade macroeconômica do Pantanal Norte a choques externos. 

 

 

 

 

 

 

 



DSIP-MT - Diretrizes para o Desenvolvimento Sustentável e Inclusivo do Pantanal Matogrossense 

41 

6.2 Composição e Diversificação da Pauta Exportadora 

 

Figura 6.4: Composição da pauta exportadora - Pantanal Norte, 2024 (participação %) 

Tabela 6.1: Diversificação e balança comercial - Pantanal Norte, 2024 

Município 
Exportações 

(USD mi) 

Nº de 

Mercados 

Nº de 

Produtos 

(SH4) 

Índice de 

Diversificação 

Balança 

Comercial (USD 

mi) 

Curvelândia - - - -     0,0 

Cáceres    11,2 12 4 0,325    10,8 

Itiquira   102,9 10 2 0,810   102,9 

Juscimeira - - - -    -1,4 

Mirassol D'Oeste   184,2 41 7 0,428   184,0 

Nossa Senhora do 

Livramento 
    3,4 3 2 0,107     1,8 

Poconé    15,5 3 4 0,003    15,3 

Porto Esperidião     0,1 2 2 0,095     0,1 

Rondonópolis 2.976,0 67 33 0,708 2.014,3 

Santo Antônio do 

Leverger 
- - - -    -1,4 

Fonte: MDIC/Comex Stat | Elaboração: DSIP-MT (2026) 
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A diversificação média da pauta exportadora do Pantanal Norte (0,691) é praticamente 

equivalente à média estadual (0,689), ambas refletindo a forte dependência de poucos produtos, 

notadamente soja, carne bovina e algodão, cujos preços são formados em mercados 

internacionais. Evidencia-se, adicionalmente, que os municípios exportadores do Pantanal 

Norte acessam em média 19,7 mercados de destino, contra 23,9 na média estadual, indicando 

menor inserção internacional e maior concentração em poucos parceiros comerciais. Dessa 

forma, a concentração em commodities agropecuárias expõe a economia regional tanto à 

volatilidade de preços internacionais quanto às oscilações cambiais, condição que amplifica a 

incerteza sobre a receita de exportações e, por consequência, sobre a renda gerada no setor 

agropecuário local. 
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7 SISTEMA FINANCEIRO 

O sistema financeiro desempenha papel determinante na capacidade de expansão da 

base produtiva regional, ao intermediar a alocação de poupança e viabilizar o financiamento de 

investimentos agropecuários, empresariais e de infraestrutura. Verifica-se que o Pantanal Norte 

apresenta heterogeneidade no acesso aos serviços financeiros: os municípios de menor porte 

dependem de um número reduzido de agências bancárias e têm acesso mais restrito ao crédito 

privado, o que amplia sua dependência do crédito rural com recursos públicos e dos programas 

governamentais de financiamento agropecuário, ao passo que Rondonópolis dispõe de sistema 

financeiro mais denso e diversificado. Nesse sentido, a análise do sistema financeiro é 

apresentada em duas dimensões complementares: o crédito rural com recursos públicos ou 

equalizáveis, captado pelo Sistema de Operações do Crédito Rural e do Proagro (SICOR/BCB), 

e o sistema bancário em sentido amplo, medido pelo crédito total e pelos depósitos registrados 

nas Estatísticas Bancárias por Município (ESTBAN/BCB). 

7.1 Crédito rural 

 

Figura 7.1: Crédito rural com recursos públicos contratado - Pantanal Norte (2013 a 2024, R$ 

bilhões, preços 2024) 
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O crédito rural com recursos públicos ou equalizáveis contratado no Pantanal Norte 

totalizou R$ 0,71 bilhões em 2024, a preços constantes de 2024, distribuídos em 1.981 

operações contratadas. Diferentemente do PIB e das exportações, o crédito rural é o indicador 

menos concentrado em Rondonópolis: os demais doze municípios respondem por 92,1% do 

volume do recorte, o que sustenta a formação de um corredor agropecuário (Cáceres, Mirassol 

D’Oeste, Itiquira) com acesso relevante ao crédito formal. A série histórica revela retração real 

de 17,8% em relação a 2013, trajetória que reflete tanto a expansão da fronteira agrícola nos 

municípios de cerrado quanto as variações nas taxas de juros subsidiadas e nos limites 

operacionais dos programas federais de crédito rural, como o Pronamp e o Pronaf. 

Tabela 7.1: Intensidade do crédito rural - crédito/VAB agropecuário, Pantanal Norte, 2024 

Município 
Crédito Rural Real (R$ 

mi, 2024) 

VAB Agropecuário Real (R$ 

mi, 2021) 

Crédito / VAB 

Agropecuário (%) 

Barão de Melgaço   1,9    52,1 3,7% 

Curvelândia  10,7    62,7 17,1% 

Cáceres 196,2   337,9 58,1% 

Glória D'Oeste  30,3    52,7 57,4% 

Itiquira 128,3 1.504,3 8,5% 

Juscimeira  52,4   297,3 17,6% 

Lambari D'Oeste  12,5   144,2 8,7% 

Mirassol D'Oeste  24,0   136,4 17,6% 

Nossa Senhora do 

Livramento 
 25,4    82,1 31,0% 

Poconé  61,8   146,2 42,3% 

Porto Esperidião  91,7   130,9 70,0% 

Rondonópolis  55,8   703,4 7,9% 

Santo Antônio do 

Leverger 
 14,3   607,0 2,4% 

Fonte: BCB/SICOR (2024); IBGE Contas Regionais (2021) | Elaboração: DSIP-MT (2026) 

 

Cumpre destacar uma ressalva metodológica relevante quanto a esses valores. O dado 

do SICOR aqui utilizado abrange apenas o crédito rural contratado com recursos públicos ou 

equalizáveis (cobertura de cerca de 23,5% do valor total das operações em 2024, uma vez que 

os recursos livres não possuem identificação municipal na fonte). Por essa razão, os montantes 

apresentados não devem ser lidos como o crédito rural total contratado na região, nem a sua 

tendência interpretada como a do crédito rural em sentido amplo, dado o viés de cobertura. Não 
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obstante, o recorte do Fundo Constitucional de Financiamento do Centro-Oeste (FCO), 

encontra-se integralmente coberto na fonte; em Mato Grosso, as contratações com o FCO 

somaram R$ 2,118 bilhões em 2024, parcela que constitui referência mais segura para o 

acompanhamento do financiamento público ao agronegócio no território. 

 

Figura 7.2: Crédito rural/VAB agropecuário por município - Pantanal Norte, 2024 (%) 

 

A razão crédito rural/VAB agropecuário mede o grau de financeirização da produção 

agropecuária local, ou seja, a proporção da receita bruta agropecuária que é suportada por 

crédito formal contratado, observada a ressalva de que o crédito aqui medido abrange apenas 

os recursos públicos ou equalizáveis. Municípios com alta razão dispõem de maior acesso ao 

sistema formal de crédito rural e, presumivelmente, de maior capacidade de adotar tecnologias 

modernas, sementes certificadas e insumos de alto desempenho. Municípios com baixa razão, 

por sua vez, tendem a depender mais de capital próprio, de adiantamentos de tradings e de 

mercados informais de crédito, o que pode comprometer a capacidade de investimento e de 

adoção de inovações produtivas. O indicador é, portanto, relevante para avaliar a 

vulnerabilidade do setor agropecuário à contração do crédito público e à seletividade das 

instituições financeiras privadas, que tendem a privilegiar produtores de maior porte e com 

garantias fundiárias consolidadas. 
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Tabela 7.2: Crédito rural por modalidade - Pantanal Norte, 2024 (BCB/SICOR, preços 2024) 

Município 

Crédito 

Real (R$ 

mi) 

R$ por Hectare 

Financiado 

Custeio (% das 

operações) 

Investimento (% 

das operações) 

Agricultura 

Familiar (% das 

operações) 

Barão de Melgaço   1,9 4.738 100,0% 0,0% 0,0% 

Curvelândia  10,7 5.558 71,2% 16,7% 0,0% 

Cáceres 196,2 4.783 66,6% 24,6% 0,0% 

Glória D'Oeste  30,3 8.611 55,3% 30,9% 0,0% 

Itiquira 128,3 3.614 33,7% 11,2% 1,0% 

Juscimeira  52,4 6.475 53,1% 19,5% 0,9% 

Lambari D'Oeste  12,5 6.161 64,7% 5,9% 0,0% 

Mirassol D'Oeste  24,0 6.353 71,4% 13,1% 0,6% 

Nossa Senhora do 

Livramento 
 25,4 7.028 73,0% 0,0% 2,7% 

Poconé  61,8 2.985 63,1% 17,7% 0,7% 

Porto Esperidião  91,7 4.260 64,9% 17,9% 0,0% 

Rondonópolis  55,8 5.532 39,1% 11,2% 1,7% 

Santo Antônio do 

Leverger 
 14,3 2.583 72,7% 4,5% 0,0% 

Fonte: BCB/SICOR | Elaboração: DSIP-MT (2026) 

A composição do crédito rural revela diferenças estruturais importantes entre os 

municípios do recorte, os percentuais por modalidade referem-se à participação no número de 

operações contratadas. O crédito de custeio (destinado a financiar as despesas correntes da 

safra, como sementes, fertilizantes e defensivos) tende a predominar nos municípios de cerrado 

com maior presença da lavoura, enquanto os municípios de planície pantaneira apresentam 

maior participação do crédito de investimento voltado à manutenção de pastagens, à aquisição 

de reprodutores e à infraestrutura de apoio à pecuária extensiva. Constata-se, adicionalmente, 

que a participação da agricultura familiar na carteira de crédito rural é indicador relevante de 

inclusão produtiva e de capilaridade do sistema de crédito nos municípios de menor porte, razão 

pela qual sua análise desagregada por município é essencial para identificar onde o acesso ao 

crédito subsidiado ainda é insuficiente para alcançar os produtores de base familiar. 
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7.2 Sistema bancário - crédito e depósitos 

 

Figura 7.3: Crédito bancário total e depósitos - Pantanal Norte (2000 a 2024, R$ bilhões, preços 

2024) 

Tabela 7.3: Sistema bancário por município - Pantanal Norte, 2024 (BCB/ESTBAN, R$ 

milhões, preços 2024) 

Município 
Crédito Real (R$ 

mi) 

Depósitos Real (R$ 

mi) 

Crédito / 

Depósitos 

Crédito per capita 

(R$) 

Cáceres 233  2.796 0,08 2.540 

Itiquira  21    456 0,05 1.690 

Juscimeira  12    118 0,10 1.017 

Mirassol D'Oeste 106  1.271 0,08 3.841 

Poconé  61    357 0,17 1.953 

Rondonópolis 668 11.877 0,06 2.579 

Santo Antônio do 

Leverger 
 15    120 0,12   871 

Fonte: BCB/ESTBAN (saldo de dezembro) | Elaboração: DSIP-MT (2026) 

 

A Tabela 7.3 contempla apenas os sete municípios com agência bancária em operação 

em 2024: Barão de Melgaço, Curvelândia, Glória D’Oeste, Lambari D’Oeste, Nossa Senhora 

do Livramento e Porto Esperidião não possuem agência e, portanto, não constam do ESTBAN, 

já Porto Esperidião chegou a contar com agência entre 2012 e 2014. O crédito bancário total no 
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Pantanal Norte alcançou R$ 1,1 bilhões em 2024, a preços constantes de 2024, ante depósitos 

de R$ 17 bilhões, os níveis correspondem ao saldo de dezembro registrado no ESTBAN. O 

crédito bancário per capita da região (R$ 2.585) corresponde a 98% da média estadual (R$ 

2.626), patamar próximo à referência estadual. A razão crédito/depósitos média de 0,09, 

bastante inferior à unidade, indica que o sistema bancário regional aplica localmente, em 

crédito, parcela reduzida dos depósitos que capta. Esse padrão é típico de periferias financeiras, 

nas quais os depósitos captados localmente são intermediados para operações de crédito em 

centros urbanos de maior dinamismo econômico, sinalizando transferência implícita de 

poupança regional para outras praças. 
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8 ESTRUTURA EMPRESARIAL 

A estrutura empresarial constitui indicador relevante do dinamismo econômico local e 

da capacidade endógena de geração de emprego, inovação e renda privada. Nesse sentido, a 

análise da estrutura empresarial do Pantanal Norte permite identificar tanto o grau de 

formalização da atividade econômica quanto o perfil de porte das empresas, com implicações 

diretas para a qualidade dos empregos gerados e para a capacidade de absorção de mão de obra 

qualificada. Verifica-se que a estrutura empresarial do Pantanal Norte é dominada por 

microempresas e empresas de pequeno porte, com capacidade limitada de investimento em 

capital físico e humano. Essa configuração, combinada à baixa diversificação setorial na 

maioria dos municípios, restringe a geração de empregos de maior qualificação e salário e 

reforça a dependência do recorte em relação à dinâmica de Rondonópolis. 

Tabela 8.1: Estrutura empresarial - Pantanal Norte, 2021 (CEMPRE/IBGE) 

Município 
Empresas 

(nº) 

Pessoal 

Ocupado 

Trabalhadores 

por Empresa 

PIB por 

Pessoal 

Ocupado (R$ 

mil) 

Razão de 

Formalização 

Empresas 

por 1.000 

hab. 

Barão de 

Melgaço 
   74    500 6,8   296 0,951 9,1 

Curvelândia    84    524 6,2   281 1,113 15,9 

Cáceres 1.851 15.438 8,3   174 1,033 19,4 

Glória D'Oeste    58    283 4,9   375 0,840 19,4 

Itiquira   295  2.267 7,7 1.124 0,637 21,5 

Juscimeira   192  1.435 7,5   438 0,912 17,3 

Lambari D'Oeste    90  1.082 12,0   269 0,859 14,4 

Mirassol D'Oeste   905  7.248 8,0   137 1,116 32,2 

Nossa Senhora 

do Livramento 
  190  1.714 9,0   269 0,861 14,5 

Poconé   546  4.163 7,6   202 0,989 16,4 

Porto Esperidião   159    945 5,9   388 0,589 13,1 

Rondonópolis 8.833 74.606 8,4   275 1,126 36,9 

Santo Antônio 

do Leverger 
  277  1.918 6,9   508 1,091 16,1 

Fonte: IBGE/CEMPRE | Elaboração: DSIP-MT (2026) 

Em 2021, o Pantanal Norte contava com 13.554 empresas formais (11,4% do total 

estadual), empregando 112.123 trabalhadores com carteira assinada ou como sócios. A média 

de 8,3 trabalhadores por estabelecimento confirma o predomínio de microempresas e de 
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estabelecimentos de pequeno porte, cuja capacidade de investimento e de geração de emprego 

qualificado é estruturalmente limitada. A densidade empresarial média da região (27,9 

empresas por 1.000 habitantes) é inferior à média estadual (33,2), resultado que oculta, contudo, 

variação significativa entre Rondonópolis (com densidade próxima à de grandes centros 

urbanos) e os demais municípios, onde a escassez de infraestrutura, a baixa renda local e os 

custos de formalização ainda restringem o empreendedorismo privado. 

 

Figura 8.1: Densidade empresarial e porte médio - Pantanal Norte, 2021 
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9 SÍNTESE COMPARATIVA - PANTANAL NORTE, POLO 

METROPOLITANO E MATO GROSSO 

Tabela 9.1: Síntese comparativa - Pantanal Norte, Polo Metropolitano e Mato Grosso 

Indicador Pantanal Norte Polo Metropolitano Mato Grosso 

PIB real total (R$ bi, preços 2024, 2023) 27,2 55,2 284,1 

PIB per capita real (R$, preços 2024, 2023) 57.404 58.045 77.664 

PIB por trabalhador (R$ mil, preços 2024, 2023) 220 136 249 

Índice de diversificação do VAB (2021) 0,811 0,734 0,765 

Emprego formal, vínculos (nº, 2024) 128.538 451.461 1.208.925 

Remuneração média real (R$/mês, preços 2024, 2024) 3.183 3.852 3.512 

Ensino superior no emprego formal (%, 2024) 22,9% 42,0% 27,5% 

Taxa de rotatividade (%, 2024) 57,1% 37,6% 53,7% 

VBP agropecuário (R$ bi, preços 2024, 2024) 9,1 0,1 249,4 

Rebanho bovino (milhões de cabeças, 2024) 5,03 0,16 32,85 

VBP por hectare colhido (R$ mil/ha, 2024) 6 20 6 

Exportações FOB (USD bi, nominais, 2024) 3,29 1,92 24,58 

Índice de diversificação das exportações (2024) 0,691 0,598 0,689 

Crédito bancário per capita (R$, preços 2024, 2024) 2.585 3.421 2.626 

Empresas formais por 1.000 hab. (2021) 27,9 36,0 33,2 

Fonte: IBGE SIDRA; MTE/RAIS; MTE/CAGED; MDIC Comex; BCB/SICOR; BCB/ESTBAN; IBGE 

PAM/PPM; IBGE CEMPRE | Elaboração: DSIP-MT (2026) 
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Figura 9.1: Indicadores padronizados - Pantanal Norte, Polo Metropolitano e Mato Grosso 

(escala 0 a 100) 

A síntese comparativa evidencia, de forma sistemática, o posicionamento do Pantanal 

Norte em relação ao Polo Metropolitano e ao Mato Grosso nas principais dimensões do perfil 

econômico-produtivo. Observa-se que o Polo Metropolitano lidera em PIB per capita, 

diversificação econômica, qualificação da força de trabalho e acesso ao crédito bancário, 

resultado coerente com a natureza metropolitana de Cuiabá e Várzea Grande, que concentram 

serviços especializados, capital humano qualificado e infraestrutura financeira mais densa. O 

Pantanal Norte, por sua vez, apresenta inserção exportadora acima da média estadual e 

desempenho relevante em produtividade agropecuária por hectare nos municípios de cerrado, 

reflexo da intensificação tecnológica da lavoura, mas situa-se abaixo da média estadual em 

parcela significativa dos demais indicadores socioeconômicos e de mercado de trabalho. O 

Mato Grosso posiciona-se em nível intermediário, com vantagem no volume exportado e na 

amplitude da base produtiva agroindustrial, mas com heterogeneidade interna comparável à do 

próprio Pantanal Norte. Essa análise integrada reforça a tese de que o desenvolvimento 

sustentável da região requer políticas específicas, que reconheçam tanto o peso de 

Rondonópolis quanto as especificidades produtivas, ambientais e institucionais dos municípios 

de planície pantaneira e de cerrado.



DSIP-MT - Diretrizes para o Desenvolvimento Sustentável e Inclusivo do Pantanal Matogrossense 

53 

10 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente Relatório Parcial I sistematizou os principais indicadores do Perfil 

Econômico-Produtivo Setorial Municipal (PESM) para os 13 municípios do Pantanal Norte de 

Mato Grosso, no âmbito da primeira fase do Projeto DSIP-MT. A análise tomou o Pantanal 

Norte como objeto do diagnóstico e o comparou com a média estadual de Mato Grosso e com 

dois recortes externos, o Polo Metropolitano (Cuiabá e Várzea Grande) e o Resto de Mato 

Grosso, em seis dimensões temáticas: produto interno bruto e valor adicionado, mercado de 

trabalho, agropecuária, comércio exterior, sistema financeiro e estrutura empresarial. Em razão 

da heterogeneidade interna, os principais agregados foram reportados com e sem Rondonópolis. 

O diagnóstico evidencia uma região intermediária na economia estadual, marcada por 

assimetrias internas persistentes. O Pantanal Norte responde por 9,6% do PIB, 10,6% do 

emprego formal e cerca de 13% da população de Mato Grosso, com PIB per capita equivalente 

a 74% da média estadual. Internamente, Rondonópolis concentra parcela majoritária do produto 

e das exportações, ao passo que os demais municípios combinam base produtiva reduzida 

(dependente da agropecuária extensiva e do setor público), baixa diversificação do VAB, 

qualificação formal limitada da força de trabalho e menor acesso ao sistema financeiro. Cumpre 

destacar dois traços distintivos do recorte: a intensidade exportadora situa-se acima da média 

estadual (a participação nas exportações, 13,4%, supera a participação no PIB), e o rebanho 

bovino representa 15,3% do efetivo estadual, participação muito superior à do VBP 

agropecuário (3,6%), o que reflete o peso da pecuária extensiva de corte, subdimensionada nas 

estatísticas oficiais de produção. 

A heterogeneidade interna do recorte impõe diferenciação analítica e de políticas. Os 

municípios de cerrado, com agricultura moderna de grãos, produtividade da terra elevada e 

maior inserção exportadora, apresentam dinâmica de crescimento e de emprego formal superior 

à dos municípios de planície pantaneira, que operam sob pecuária extensiva de menor 

produtividade por hectare, maior dependência do setor público e restrições ambientais mais 

severas. O crédito rural com recursos públicos, por ser o indicador menos concentrado em 

Rondonópolis, sustenta a formação de um corredor agropecuário (Cáceres, Mirassol D’Oeste, 

Itiquira), distinto tanto do polo agroindustrial-logístico de Rondonópolis quanto do núcleo 

pantaneiro público-dependente (Barão de Melgaço, Poconé, Santo Antônio do Leverger). 

Políticas aplicadas à região tendem a subestimar as necessidades dos municípios mais 

vulneráveis e a concentrar benefícios nos municípios já mais dinâmicos. 
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Os dados coletados e os indicadores derivados neste relatório constituem a base 

empírica para as etapas subsequentes do Projeto DSIP-MT. A Análise Diagnóstica Estratégica 

com Matriz SWOT do PESM, a ser desenvolvida na Etapa 1.4, utilizará os resultados aqui 

apresentados para identificar forças, fraquezas, oportunidades e ameaças de cada setor no 

território, com apresentação no Relatório Parcial II. As Diretrizes Estratégicas para atuação 

pública e privada no território (Etapa 1.6), por sua vez, partirão da leitura integrada do 

diagnóstico quantitativo e da análise estratégica para propor recomendações de política 

regional, com apresentação no Relatório Final. Complementarmente, os Relatórios Municipais 

individuais (Meta 7) aprofundarão a análise para cada um dos 13 municípios, permitindo a 

leitura das especificidades locais que os agregados regionais inevitavelmente encobrem. 
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ANEXOS
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Anexo A - Relação de variáveis selecionadas da base D1/PESM 

Tabela 10.1: Seleção de variáveis utilizadas - base D1/PESM 

Dataset Variável Descrição 

d1_pib_vab pib_real PIB real (R$ mil, preços 2024) 

d1_pib_vab pib_real_pc PIB per capita real (R$, preços 2024) 

d1_pib_vab cagr_pib_real_periodo CAGR do PIB real - período completo (%) 

d1_pib_vab diversificacao_va Índice de diversificação do VAB (1 − HHI setorial, escala 0–1) 

d1_pib_vab lq_agro Quociente Locacional do setor agropecuário (relativo ao MT) 

d1_pib_vab tipologia Tipologia econômica baseada no setor dominante do VAB 

d1_pib_vab pib_real_por_trabalhador PIB real por vínculo RAIS (produtividade do trabalho, R$ mil/vínc.) 

d1_emprego_rais empregos_formais Vínculos empregatícios formais em 31/12 

d1_emprego_rais remun_real_media Remuneração média real dos vínculos formais (R$ preços 2024) 

d1_emprego_rais perc_superior Participação dos vínculos com ensino superior (%) 

d1_emprego_rais perc_feminino Participação dos vínculos femininos no emprego formal (%) 

d1_emprego_rais sh_emp_adm_publica Participação da adm. pública no emprego formal (%) 

d1_mercado_trabalho saldo_anual Saldo líquido CAGED (admissões − demissões) 

d1_mercado_trabalho taxa_rotatividade Taxa de rotatividade da mão de obra formal (%) 

d1_mercado_trabalho churning_bruto Churning bruto (admissões + demissões) / estoque médio 

d1_mercado_trabalho indice_qualif_entrada Índice de qualificação da entrada (instrução admitidos / estoque) 

d1_agropecuaria vbp_real_brl VBP agropecuário total real (R$ mil, preços 2024) 

d1_agropecuaria sh_lavoura_vbp_pct Participação da lavoura no VBP agropecuário (%) 

d1_agropecuaria tipologia_agro Tipologia agropecuária baseada na composição do VBP 

d1_agropecuaria produtividade_terra Produtividade da terra (VBP real por hectare colhido, R$ mil/ha) 

d1_comex exportacoes_fob_usd Exportações FOB (USD) 

d1_comex diversificacao_exp Índice de diversificação da pauta exportadora (1 − HHI produtos) 

d1_comex balanca_comercial_usd Balança comercial (exportações − importações, USD) 

d1_credito_rural credito_real_brl Crédito rural contratado real (R$, preços 2024) 

d1_credito_rural sh_familiar_pct Participação da agricultura familiar no crédito rural (%) 

d1_sistema_bancario credito_real_brl Crédito bancário total real (R$, preços 2024, BCB/ESTBAN) 

d1_sistema_bancario credito_per_capita Crédito bancário per capita (R$, preços 2024) 

d1_empresas numero_empresas Número de empresas formais (CEMPRE/IBGE) 

d1_empresas razao_formalizacao 
Razão de formalização (pessoal ocupado CEMPRE / pop. ocupada 

IBGE) 

Fonte: elaboração própria — DSIP-MT (2026)
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Anexo B - Notas metodológicas completas 

As notas metodológicas detalhadas de cada conjunto de dados, incluindo decisões de 

construção de indicadores, tratamento de valores ausentes, validações realizadas e limitações 

conhecidas, estão documentadas no documento Notas Metodológicas - Dimensão 1: Perfil 

Econômico-Produtivo e Mercado de Trabalho. 

As principais limitações desta análise são: 

• VAB setorial disponível apenas até 2021, em decorrência da defasagem na divulgação 

das Contas Regionais pelo IBGE; 

• CEMPRE disponível até 2021 (estrutura empresarial dos anos seguintes não coberta); 

• Crédito rural (SICOR) com cobertura restrita aos recursos públicos ou equalizáveis 

(cerca de 23,5% do valor das operações em 2024), uma vez que os recursos livres não 

possuem identificação municipal na fonte; 

• Comércio exterior por município inclui apenas operações de exportação via despacho 

aduaneiro localizado no município (operações trianguladas via tradings podem estar 

sub-registradas); 

• Taxa de rotatividade (CAGED) sofreu mudança metodológica em 2020 (Novo 

CAGED), limitando comparabilidade com anos anteriores; o ano de 2025 é parcial. 
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  Rotatividade = min ( admissões , desligamentos ) ÷   estoque  t − 1


  ≥ 7


  I Q E = %   adm. médio completo ou mais

